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(Plantas visitadas por Apis mellifera L. (Hymenoptera, Apidae) em uma área de caatinga em Itatim, Bahia,
Brasil) - As plantas visitadas pela abelha africanizada Apis mellifera L. para obtenção de recursos florais foram
estudadas em uma área de caatinga (Itatim, Bahia, Nordeste do Brasil). Um total de 588 forrageadoras foi coletado
visitando 33 espécies de plantas. Sterculiaceae, Erythroxylaceae, Mimosaceae e Rhamnaceae foram as famílias botânicas
mais freqüentemente visitadas. Apis mellifera apresentou nicho trófico amplo (2,71), todavia poucas plantas foram
importantes como fontes de pólen e néctar. Cerca de 80% dos indivíduos foram coletados em dez espécies de plantas,
sendo Melochia tomentosa e Erythroxylon catingae as plantas mais freqüentemente visitadas. A similaridade encontrada
entre a flora visitada por A. mellifera em Itatim e em outra área de caatinga distante 30 km foi baixa (0,17), e diferentes
espécies de plantas foram mais freqüentemente visitadas em cada área. Isto pode resultar de diferenças na composição
florística das comunidades assim como de diferenças na quantidade de recursos florais disponíveis em cada área.

PALAVRAS-CHAVE: Apis mellifera, flora apícola, semi-árido.

(Plants visited by Apis mellifera L. (Hymenoptera, Apidae) in an area of caatinga in Itatim, Bahia State, Brazil)
- Plants visited by Africanized honey bees (Apis mellifera L.) were studied in an area of caatinga (Itatim, Bahia State,
Northeastern Brazil). A total of 588 foraging bees were collected while visiting flowers of 33 plant species. Sterculiaceae,
Erythroxylaceae, Mimosaceae, and Rhamnaceae were the most frequently visited plant families. Apis mellifera dis-
played a wide trophic niche (2.71), although only a few plant species were important as pollen and nectar sources.
About 80% of the individuals were collected on just ten plant species.  Melochia tomentosa and Erythroxylon catingae
were the species most frequently visited. The observed similarity between the species visited by A. mellifera at the
Itatim site and another area of caatinga 30 km away was low (0.17). In each area different plant species were more
frequently visited. These differences may be the result of floristic differences between the two sites, or to the amounts
of floral resources available in each area.
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INTRODUÇÃO

A abelha africanizada introduzida no Brasil (Apis
mellifera scutellata) colonizou com sucesso hábitats
naturais e antrópicos, e atualmente representa uma das
espécies de abelhas mais abundantes em diferentes biomas,
incluindo a floresta Atlântica (Wilms et al., 1996), cerrado
(Pedro & Camargo, 1991; Martins, 1994; Carvalho & Bego,
1996), restinga (Silva & Martins, 1999) e caatinga (Martins,
1994; Aguiar & Martins, 1997; Viana, 1999). Suas
características biológicas (colônias perenes, grandes
populações, área de forrageamento extensa, elevada
capacidade de orientação e comunicação) conferem-lhe
grande habilidade competitiva, de modo que, juntamente
com as abelhas eussociais sem ferrão (meliponíneos), A.
mellifera integra um grupo de fundamental importância na
estruturação das comunidades de abelhas tropicais
(Roubik, 1989).

O possível impacto ecológico da abelha
africanizada sobre as abelhas nativas como resultado da
competição por recursos alimentares, somado ao potencial
gerador de renda proporcionado pela exploração racional
de colônias de A. mellifera, tornam necessárias pesquisas
sobre a utilização dos recursos florais por esta espécie.
Vários trabalhos foram realizados no Brasil em áreas
fortemente antropizadas, usando métodos de análise
polínica (Cortopassi-Laurino & Ramalho, 1988; Imperatriz-
Fonseca et al., 1989; Bastos, 1995; Carvalho et al., 1999),
enquanto em hábitats naturais as fontes florais usadas
por A. mellifera têm sido registradas principalmente através
da coleta das abelhas nas flores (Pedro & Camargo, 1991;
Martins, 1995; Aguiar et al., 1995; Wilms et al., 1996;
Carvalho & Bego, 1997; Carvalho & Marchini, 1999).
Apenas em algumas áreas de florestas a análise do pólen
coletado por A. mellifera foi realizada (Marques-Souza et
al., 1993; Wilms & Wiechers, 1997; Oliveira et al., 1998).
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Apesar da expansão da apicultura em diversas
regiões do Nordeste brasileiro, o conhecimento sobre a
flora apícola regional ainda é incipiente. A caracterização
palinológica de méis do Nordeste tem gerado informações
sobre plantas localmente importantes como fontes de
néctar (Barth, 1971; Moreti et al., 2000; Aires & Freitas,
2001) e a coleta de abelhas em flores tem ampliado os
registros das plantas visitadas por A. mellifera. Na Bahia,
há levantamentos de flora apícola em poucas localidades,
como Casa Nova (Martins, 1990), Lençóis (Martins, 1995;
Viana et al., 1997) e Castro Alves (Carvalho & Marchini,
1999), e dados resultantes da análise palinológica de méis
de A. mellifera provenientes dos municípios de Cruz das
Almas, Floresta Azul, Itaparica, Rio Real, Santo Antônio
de Jesus e Sapeaçu (Moreti et al., 2000). O presente estudo
foi desenvolvido visando identificar as espécies de plantas
visitadas por A. mellifera em uma área de caatinga,
contribuindo deste modo para o conhecimento da flora
apícola da caatinga baiana e da ecologia da abelha
africanizada no semi-árido brasileiro.

MATERIAL E MÉTODOS

 Este trabalho foi realizado nas proximidades do
Morro do Agenor, município de Itatim (12º42’S; 39º 46’W),
Bahia. A vegetação amostrada foi uma caatinga arbustiva
aberta, com árvores esparsas e predominância dos arbustos
Melochia tomentosa L. (Sterculiaceae) e Acacia bahiensis
Benth. (Mimosaceae). Uma descrição detalhada da área
pode ser encontrada em França et al. (1997). O clima da
região é do tipo semi-árido tropical, com temperatura média
anual de 24,3o C (média das mínimas de 20,6o C e média das
máximas de 29,9o C) e precipitação pluviométrica média
anual de 551 mm (mínima 142 mm/ano e máxima 1.206 mm/
ano) (Bahia, 1994). Não há dados climáticos para esta
localidade durante o período de estudo. A estação
climatológica mais próxima situava-se no município de
Itaberaba, distante cerca de 100 km de Itatim. Os dados
pluviométricos para aquela localidade indicam que em 1996
a estação chuvosa iniciou-se em novembro e estendeu-se
até abril/1997, sendo intercalada por um mês seco
(dezembro/1996). Os meses de maio a setembro/1997 foram
bastante secos e a estação chuvosa começou em outubro/
1997.

A amostragem foi realizada uma vez por mês, entre
setembro/1996 e novembro/1997, em dois dias
consecutivos (12:00h às 18:00h no primeiro dia e 06:00h às
12:00h no segundo), totalizando 180 horas de amostragem.
As abelhas foram capturadas com rede entomológica
durante a visita às flores, ao longo de um transecto de
aproximadamente 3 km de extensão, percorrido quatro vezes
por dois coletores. Amostras das plantas visitadas foram
coletadas para herborização e encontram-se depositadas

no herbário da Universidade Estadual de Feira de Santana
(HUEFS).

A amplitude do nicho trófico (AN) de A. mellifera
foi calculada através do índice de Shannon (Ludwig &
Reynolds, 1988), usando a fórmula AN= - Σ (p

k
  x ln p

k
),

onde p
k
 é a proporção de indivíduos coletados na planta k

e ln é o logarítmo neperiano do valor p
k.
 A similaridade entre

a flora visitada em Itatim e Castro Alves, uma área de caatinga
distante 30 km e amostrada usando método similar (Carvalho
& Marchini, 1999) foi calculada usando o coeficiente de
Dice (Ludwig & Reynolds, 1988), também conhecido como
coeficiente de Sørensen, através da fórmula  DI = 2a/2a + b
+ c, onde a é o número de espécies visitadas em ambas as
áreas, b é o número de espécies visitadas exclusivamente na
área 1 e c é o número de espécies visitadas exclusivamente
na área 2.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Apis mellifera visitou 33 espécies de plantas
(Tabela 1), correspondendo a 69% da flora visitada por
abelhas naquela localidade. A abelha africanizada
apresentou um nicho trófico amplo (2,71), o maior valor
encontrado dentre todas as espécies de abelhas na
comunidade local (dados não publicados), porém visitou
intensivamente um número reduzido de espécies vegetais.
Dos 588 indivíduos capturados, 80% estavam visitando dez
espécies de plantas: Melochia tomentosa (17%),
Erythroxylon catingae (16%), Acacia bahiensis (13%),
Ziziphus cotinifolia (9%), Herissantia crispa (5%), Passiflora
foetida (5%), Capparis yco (4%), Eugenia rosea (3%), Cordia
aff. globosa (3%) e Opuntia palmadora (3%), enquanto que
menos de 1% dos indivíduos foi coletado em 15 (43%)
espécies de plantas.

Observou-se que apenas M. tomentosa e A.
bahiensis foram visitadas ao longo do ano, mais ou menos
eqüitativamente, enquanto as outras espécies foram muito
visitadas em períodos curtos, de um a três meses, de modo
que as fontes de recursos florais para A. mellifera tiveram
importância sucessorial (Tabela 2). Vários estudos têm
revelado um padrão comum de exploração dos recursos
florais por A. mellifera, que visita um amplo espectro de
plantas e concentra o forrageamento em poucas espécies.
As análises do alimento estocado nas colônias confirmaram
a predominância de um número relativamente pequeno de
fontes de pólen e néctar quantitativamente importantes e
que esta espécie caracteriza-se pela substituição ao longo
do ano das fontes de recursos (Cortopassi-Laurino &
Ramalho, 1988; Marques-Souza et al., 1993; Wilms &
Wiechers, 1997; Moreti et al., 2000), caracterizando-se como
generalista e oportunista, capaz de selecionar os recursos
alimentares mais proveitosos (Roubik, 1979; Visscher &
Seeley, 1982; Martins & Aguilar, 1992).
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Dentre as 22 famílias botânicas visitadas por A.
mellifera em Itatim, Malvaceae e Caesalpiniaceae
apresentaram maior riqueza em espécies (quatro espécies
cada), enquanto em número de visitas, Sterculiaceae (17%),
Erythroxylaceae (16%), Mimosaceae (14%) e Rhamnaceae
(9%) foram as mais importantes para a abelha africanizada.
Sterculiaceae foi destacada como uma das famílias
botânicas importantes para A. mellifera na região
Neotropical (Ramalho et al., 1990), enquanto a importância
de espécies de Mimosaceae como plantas com elevado
potencial apícola no semi-árido nordestino foi ressaltada
por Carvalho & Marchini (1999) para a região do vale do
rio Paraguaçu (Bahia) e por Aires & Freitas (2001) para o
sertão do Ceará. Espécies de Mimosaceae também foram

muito visitadas por Apis mellifera em outra área de
caatinga da Bahia (Casa Nova) (Martins, 1990).

Comparando-se as plantas visitadas em Itatim e
Castro Alves (Carvalho & Marchini, 1999), observou-se
que a similaridade foi pequena (0,17), com um elevado
número de espécies visitadas exclusivamente em uma das
áreas (26 e 41, respectivamente), enquanto apenas 7
espécies foram visitadas por A. mellifera em ambas as
localidades. Apesar da proximidade entre as áreas, as
diferenças são evidentes também em relação ao número
de espécies de plantas por família, havendo maior riqueza
em espécies de  Mimosaceae (n=7) e Fabaceae (n=5) em
Castro Alves do que em Itatim (2 e 1 espécie,
respectivamente).

Tabela 1. Espécies de plantas visitadas por Apis mellifera L. na caatinga de Itatim, Bahia.
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Tabela 2. Sucessão mensal das visitas de Apis mellifera às plantas mais freqüentemente visitadas em Itatim, Bahia.

Em relação às famílias mais exploradas por A.
mellifera, apenas Mimosaceae e Rhamnaceae foram
importantes em ambas as áreas, enquanto Sterculiaceae e
Erythroxylaceae foram importantes apenas em Itatim, e
Portulacaceae e Fabaceae o foram apenas em Castro Alves
(BA). Na caatinga de Casa Nova (BA), Martins (1990)
destacou a importância de Euphorbiaceae (Croton
mucronifolius), Anacardiaceae (Astronium urundeuva) e
Mimosaceae (Anadenanthera colubrina e Piptadenia
moniliformis), dentre outras. Em São João do Cariri (PB),
Combretaceae (Combretum leprosum) e Rubiaceae
(Diodia apiculata) foram as famílias e espécies mais
visitadas pela abelha africanizada (Aguiar et al., 1995).

Considerando as espécies mais visitadas, apenas
Melochia tomentosa e espécies de  Ziziphus (Z.
cotinifolia/ Z. joazeiro) foram importantes tanto em Itatim
quanto em Castro Alves, enquanto espécies como Acacia
bahiensis e Herissantia crispa foram muito visitadas em
Itatim e pouco visitadas em Castro Alves, o inverso
ocorrendo com Caesalpinia pyramidalis. As diferenças
na composição da flora visitada e nas proporções de visitas

às espécies exploradas em Itatim e Castro Alves
provavelmente estão relacionadas com as diferenças
florísticas entre as áreas e com diferenças locais na
abundância de flores de cada espécie, assim como com a
presença de outras floradas mais produtivas em cada área.

Dentre as plantas com potencial apícola em Itatim,
encontram-se espécies típicas da caatinga, como Z.
cotinifolia, C. yco, H. crispa (Giulietti et al., 2002), A.
bahiensis (Lewis, 1987) e possivelmente E. catingae, como
também espécies consideradas ruderais, como M.
tomentosa (França et al., 1997) e C. corindum (Lorenzi,
2000). Carvalho & Marchini (1999) também destacaram a
importância do ponto de vista apícola de espécies exóticas
(Prosopis juliflora) e ruderais (M. tomentosa, Portulaca
marginata) em caatinga na Bahia.
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